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Editorial
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Fale com o Expressão 3928-3929 ou 
3928-3926, com Pedro e Rafael, 
de segunda a sexta-feira, das 9h às 17h.

O Jornal Expressão é distribuído GRATUITAMENTE nas paróquias da Diocese de São José dos Campos. Não pode ser vendido e não possui nenhum 
representante para arrecadar fundos para publicidade, assinaturas ou outra contribuição.›› Aviso

A caminhada no tempo nos leva a verificar os reflexos dos 
desígnios divinos realizando-se entre nós. É a experiência da 
graça que precede o agir humano e o torna mais bonito e efi-
caz.

Isso acontece, sobretudo, por meio de gente simples e co-
mum, mas animada pela fé e

comprometida com o bem dos seus semelhantes, que vive 
entre nós e faz diferença na história com seu agir.

Nessa edição, o Expressão destaca a Campanha da Fraterni-
dade e suas propostas de

superação da violência pelo compromisso com a vida e a 
paz. Nessa linha, em sintonia com o Ano do Laicato, apresen-
ta a iniciativa de Mário, um voluntário que reúne jovens para 
aprender tênis de mesa, no projeto “Esperança de mesa”. Uma 
experiência que tem despertado em muitos jovens o compro-
misso de ser e fazer a diferença na sociedade.

O compromisso com a vida que caracteriza os seguidores de 
Cristo é testemunhado pelo curso de padaria artesanal, ofere-
cido pela Associação Guadalupe em parceria com o Fundo So-
cial de Solidariedade de São José dos Campos e também pelo 
Projeto Óleo Vale, desenvolvido pela Cooperativa São Vicente. 
Saiba como participar e colaborar com esses projetos sociais 
de nossa Diocese.

A defesa da vida também aparece nesta edição do Jornal Ex-
pressão na matéria que tira dúvidas a respeito da febre amare-
la. Seja promotor da vida informando-se e transmitindo essas 
informações a outros.

A missão e o protagonismo dos leigos são refletidos por Ma-
riane Almeida em um artigo sobre o Ano do Laicato. Uma vez 
compreendido que o papel do leigo é, também, anunciar o 
Evangelho é preciso compreender como fazer isto. Quais ca-
minhos percorrer? Também nessa edição, trazemos mais um 
trecho da vida do Servo de Deus, Franz de Castro Holzwart.

Além daquilo que já se faz, ainda há muito que pode ser fei-
to para proclamar as maravilhas de Deus entre nós. Papa Fran-
cisco sempre nos lembra que o terço é uma potente arma de 
oração. Amparados nisso, o Terço dos Homens ganha a cada 
ano mais expressividade na Igreja. Na 10a Romaria Nacional do 
Terço dos Homens, vários grupos de nossa Diocese marcaram 
presença no Santuário de Aparecida.

Em fevereiro, nossa Igreja Particular é presenteada com dois 
diáconos transitórios, Daniel Adão e Washington Carlos. Co-
nheça mais sobre esses dois homens de fé que, em breve, re-
ceberão o sacramento da ordem.

Sempre atento aos interesses de seus leitores, o Jornal Ex-
pressão apresenta uma novidade: um espaço catequético e 
formativo, denominado “Expressão responde”, no qual as 
perguntas enviadas à redação, sobre assuntos diversos, serão 
respondidas por pessoas preparadas. Nesta edição, você en-
contra a explicação do significado das procissões. Fique por 
dentro desse assunto e participe dessa seção enviando-nos 
suas perguntas.

Feitas as devidas motivações, é hora de encaminhá-lo para 
o mais importante: abrir o jornal e saborear tudo o que ele traz 
de bom e edificante. Agora é com você, caro leitor.

Compartilhe conosco suas experiências pastorais e também 
nos conte o que está achando do conteúdo do Jornal Expressão. 
Esse espaço estará sempre aqui, de portas abertas. 
Envie para nosso email redacao@diocesesjc.org.br.

Reflexos de Deus
no agir humano

Anamã tem o novo pároco!

“Queremos agradecer à Diocese de São José dos Campos/SP, nas mãos do Ex.mo. 
Dom Cesar, SDB, por ter nos oferecido um padre do seu clero para servir à nossa diocese. 
Agradecemos ao Pe. Fabiano pelo amor à Igreja e a generosidade missionária, vindo 
servir a Deus e ao povo  na Paróquia Santuário, em Anamã. São Francisco, rogai por nós!” 

Dom Marco Piatek, Bispo da Diocese de Coari/AM

Diga não à violência nas redes so-
ciais! Não compartilhe conteúdos 

ofensivos e desrespeitosos. Não 
participe de grupos de WhatsApp 

ou de outras redes sociais que 
disseminam fofocas, fazem lincha-
mento moral e críticas destrutivas, 

atingindo até mesmo a Igreja” 
Dom Sergio da Rocha sobre agressividade crescente

compartilhada e alimentada por católicos nas redes sociais.

“

Divulgação
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Dom José Valmor Cesar Teixeira, SDB
 Bispo Diocesano de São José dos Campos

*

Palavra do Pastor

A Ig re j a  C ató l i c a 
celebra em 19 de 
março a Festa de 
São José, patro-

no da Igreja universal. 
É com mais alegria que 
celebramos a sua festa 
em nossa Diocese, pois 
levamos o nome do san-
to: Diocese de SÃO JOSÉ 
DOS CAMPOS. Por todo o 
Brasil vamos encontrando 
cidades, povoados, ins-
tituições, e muitas reali-
dades que levam o nome 
de São José, indicando 
o amor com que nosso 
povo venera este Homem 
de Deus,  que se colo-
cou a serviço dos planos 
do Pai do Céu. São José 
aparece citado em diver-
sas passagens da Sagrada 
Escritura, especialmente 
nos Evangelhos. O Evan-
gelista São Mateus nos 
diz: “A origem de Jesus 
Cristo foi assim: Maria, 
sua mãe, comprometida 
em casamento com José, 
antes que coabitassem, 
achou-se grávida pelo 
Espírito Santo. José, seu 
esposo, sendo justo e não 
querendo denunciá-la 
publicamente, resolveu 
repudiá-la em segredo” 
(Mt 1, 18-19).  Mas tendo 
ouvido a voz do Senhor, 
através do anjo, obedeceu 

São José: patrono da Igreja e de nossa Diocese
a Deus em tudo, “levando 
Maria para sua casa”. 

Assim, aquele que fora 
escolhido por Deus para 
ser o pai responsável por 
Jesus,  entra na História da 
Salvação, dando sua cola-
boração ao plano de Deus, 
ainda que não enten -
desse tudo, desde o iní-
cio. A partir da visita do 
anjo Gabriel e do diálogo 
que vai tendo com José, 
de forma extraordinária, 
vamos vendo que este 
Homem de Deus, vai se 
tornando um EXEMPLO 
DE FÉ. Vai assumindo, de 
verdade, em sua vida, e 
nos acontecimentos da 
vida a afirmação, tan-
tas vezes repetidas pela 
Sagrada Escritura: “para 
Deus nada é impossível”.

São José vence as difi-
culdades para entender as 

surpresas de Deus, dei-
xando-se conduzir pela 
Fé. Continua São Mateus: 
“Eis que o Anjo do Se-
nhor manifestou-se a ele 
em um sonho, dizendo: 
'José, filho de Davi, não 
temas receber Maria, tua 
mulher, pois o que nela 
foi gerado vem do Espí-
rito Santo. Ela dará à luz 
um filho e tu o chamarás 
com o nome de Jesus, pois 
ele salvará o seu povo dos 
seus pecados'. (...) José, 
ao  despertar  do  sono, 
agiu conforme o Anjo do 
Senhor lhe ordenara e 
recebeu em sua casa sua 
mulher” (Mt 1, 21-24).

É São José quem vai 
defender o menino Jesus 
da violência de Herodes, 
levando-o para o exílio 
do Egito de onde retornará 
quando este tiver morri-

Oração a São José
“Ó glorioso São José, digno de ser amado, invocado 

e venerado com especialidade entre todos os santos, 
pelo primor de vossas virtudes, eminência de vossa 
glória e poder de vossa intercessão, perante a San-
tíssima Trindade, perante Jesus Vosso Filho adotivo, 
e perante Maria, Vossa Santíssima Esposa, minha 
Mãe terníssima, tomo-vos hoje por meu advogado 
junto de ambos, por meu protetor e pai, proponho 
firmemente nunca esquecer-me de Vós, honrar-
-Vos todos os dias que Deus me conceder e, 
fazer quanto em mim estiver para inspirar vossa 
devoção aos que estão sob o meu encargo. 
Dignai-vos vo-lo peço ó pai do meu coração, 
conceder-me a vossa especial proteção e 
admitir-me entre os vossos mais fervorosos 
servos. Em todas as minhas ações assisti-me, 
junto de Jesus e Maria favorecei-me, e na 
hora da morte não me falteis, por pieda-
de. Amém”.

do. Será ele, com sua pro-
fissão,  que vai sustentar a 
mãe e o menino, que vai 
crescendo em tamanho 
e graça. E, assim, Jesus 
vai  sendo conhecido e 
nominado entre os seus 
como o “filho de José”. 
Vemos isso no Evangelho 
de São Lucas: “Ao iniciar 
seu ministério, Jesus ti-
nha mais ou menos trinta 
anos e era, conforme se 
supunha, filho de José” 
(Lc 3, 23). 

Por isso, a comunidade 
Diocesana se alegra com a 
celebração de seu Padro-
eiro e Patrono. Parabéns 
à cidade de São José dos 
Campos,  que desde os 

seus inícios foi colocada 
sobre a proteção e a nomi-
nação do Patrono da Igreja 
Católica. Parabéns à nossa 
Diocese que com alegria 
e orgulho tem como pa-
trono o pai responsável 
por  Jesus Cristo.   Que 
saibamos, como nossos 
antepassados, a exemplo 
de São José, ser teste-
munhas da Fé, amigos de 
Jesus Cristo e construto-
res da paz. Que a Sagrada 
Família: São José, Nossa 
Senhora e o Senhor Jesus 
sejam uma bênção para 
nossa Diocese e  nossa 
querida cidade de São José 
dos Campos.

Pedro Luvizotto
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e-mail: cnsa@cnsa.com.br

Rede Franciscana

Colégio Franciscano
Nossa Senhora Aparecida

Colégio Franciscano
Nossa Senhora Aparecida

3941-1956(12)

Serviço 
›› Feirão 
BAZAR PERMANENTE - O Grupo 
de Mães da Paróquia Santo Agos-
tinho promove todas as quartas-
-feiras, das 14h às 17h o bazar 
com roupas de criança e adulto, 
calçados, brinquedos e outros 
produtos em ótimas condições, no 
salão Santa Mônica (Av. Papa João 
Paulo II, 150 – Urbanova – SJCam-
pos). Informações: (12) 3949-1515

›› Serviço
EMPREGADAS DOMÉSTICAS, 
CUIDADORES DE IDOSOS E BA-
BÁS – Quem está à procura de uma 
empregada doméstica, cuidador 
de idoso ou babá pode consultar 
o cadastro do Serviço Social da 
Catedral São Dimas. A consulta 
deve ser feita pessoalmente, de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 
11h. A Sala do Serviço Social fica ao 
lado da igreja, na Praça Monsenhor 
Ascânio Brandão, 01, São Dimas, 
em São José dos Campos.

EMPREGADAS DOMÉSTICAS E 
BABÁS – Quem está à procura de 
uma empregada doméstica ou 
babá pode consultar os cadastros 
do Serviço Social da Paróquia 
Sagrada Família (Vila Ema). A con-
sulta deve ser feita pessoalmente, 
de terça a sexta-feira, das 8h30 às 
11h e das 14h30 às 17h. A Sala do 
Serviço Social fica junto à igreja, 
na Rua Padre Rodolfo, 28, Vila Ema, 
em São José dos Campos.

›› Vida Nova
FILHOS NO CÉU – Para os pais que 
querem andar no caminho da fé e 
esperança, em perfeita comunhão 
e alegria, com os filhos que os pre-
cederam na eternidade. O Grupo 
se reúne no terceiro domingo de 
cada mês, às 15h, iniciando-se com 
a Santa Missa, seguida da reunião 
de reflexão na Paróquia Nossa 
Senhora da Soledade, na Rua 
Uruguai, 291, no Vista Verde, em 
São José dos Campos; Em Jacareí 
os encontros acontecem no 3º 

sábado de cada mês, na Paróquia 
Santa Cecília – Rua Santa Cecília, 
93 – Centro. Mais informações e 
reflexões no blog www.filhosno-
ceu.org.br.

ESPAÇO NOSSA ÂNCORA - Per-
deu um ente querido? O ENA 
(Espaço Nossa Âncora) oferece 
apoio às pessoas que sofrem a 
dor do Luto. Com atendimento 
individual ou em grupos formados 
por até 10 pessoas, os encontros 
visam o compartilhamento de sen-
timentos de dor, a compreensão 
melhor das reações e manifesta-
ção das fases do luto, além de um 
aprendizado com os  novos papeis  
na vida familiar, profissional e 
social.  Os plantões acontecem 
todos as quartas-feiras, das 9h às 
18h na sede do movimento (R. 
Monções, 110), no centro de São 
José dos Campos. Informações: 
(12) 3029-6977 ou acesse www.
enasjc.com.br

MISSA DE SÃO PEREGRINO - Pro-
teção para pessoas em tratamento 
contra o câncer e curadas da 
doença. A Ordem dos Servos de 
Maria e a Fraternidade São Pere-
grino convidam todas as pessoas 
afetadas pela doença a pedir a 
proteção de São Peregrino. A missa 
é celebrada, todo dia 4 de cada 
mês, na Paróquia Sagrada Família, 
Rua Padre Rodolfo, 28 – Vila Ema, 
São José dos Campos.

FAZENDA DA ESPERANÇA – Se 
você quer se livrar da dependência 
de drogas ou de álcool, ou enca-
minhar um parente ou amigo, a 
Fazenda da Esperança é uma alter-
nativa. Em São José dos Campos, 
você pode tirar suas dúvidas sobre 
os encaminhamentos com Bita, 
pelo telefone (12) 99724-1374. Ele 
atende de terça a sexta, das 13h30 
às 17h, na Catedral de São Dimas. 
Os interessados podem participar 
também das reuniões semanais, 
nas quintas-feiras, às 19h30, do 
grupo Esperança Viva, (GEV), na 
Catedral São Dimas.

CASA LOGOS – A Casa de Recu-
peração Logos, da Diocese de São 
José dos Campos, é destinada às 
pessoas com dependência quími-
ca (do sexo masculino, acima de 18 
anos) e seus familiares. Para desen-
volver seu trabalho, resgatando 
vidas a Casa Logos conta com a 
ajuda de sócios colaboradores, 
entre em contato (12) 3931-2959, 
ramal 43 – Paróquia Espírito Santo. 
Conheça mais sobre o trabalho da 
Logos, em www.casalogos.org.br| 
12 99755-4520 

MINISTÉRIO MAIS QUE VEN-
CEDORES – O Ministério Mais 
que Vencedores é um projeto 
desenvolvido na Paróquia Espiri-
to Santo, unindo os trabalhos da 
Pastoral da Sobriedade e grupos 
de Irmandades Anônimas (AA, 
NA, Naranon, Amor Exigente etc). 
O atendimento do Ministério Mais 
que Vencedores acontece nas 
quintas-feiras, das 18h às 22h. O 
grupo de apoio, nas sextas-feiras, 
das 19h30 às 21h30. Se você pas-
sa por esse tipo de dificuldade, 
participe. Se conhece alguém que 
precisa, indique esse apoio. Local: 
Paróquia Espírito Santo, Av. Cassio-
péia, 461, Jardim Satélite, em São 
José dos Campos. Informações: 
(12) 99762-8104 / 98161-6568.

COMUNIDADE FANUEL -A Co-
munidade Fanuel está há 17 
trabalhando no resgate de vidas 
de homens e mulheres, adultos 
e adolescentes dependentes de 
álcool e outras drogas e suas 
famílias. O atendimento da Co-
munidade Fanuel acontece de 
segunda a Sexta-feira das 8h 
às 18h, às segundas-feiras das 
15h30 às 17h30 e às quartas-
-feiras das 19h às 21h Grupo de 
Apoio à Família, às sextas-feiras 
Grupo de Oração das 19h30 às 
21h30. Se você precisa de ajuda, 
procure-nos. Local: Rua Azevedo 
Sampaio, 88 – Vila Formosa, 
em  Jacareí. Informações: (12) 
39537677/ 988492093.

Também convidamos aqueles 
que sentem em seu coração o 
desejo de contribuir para com 
nossa Comunidade para nos 
ajudar a continuar a resgatar 
vidas, que se tornem parceiros 
missionários contribuindo com 
qualquer quantia através do 
depósito bancário na Caixa Eco-
nômica Federal, Agência 0314, 
Tipo 003, Conta 00000778-3.  

ASSOCIAÇÃO GUADALUPE
A entidade foi fundada com o 
objetivo de aconselhar, acolher 
e amparar através de assistência 
médica e psicológica as gestantes 
vítimas de violência sexual e moral 
e apoiar aquelas que têm medo 
de ser mãe.
A sede da Associação Guadalupe 
fica na Avenida Princesa Isabel, nº 
1235, em Santana, São José dos 
Campos. Telefones para contato 
(12) 3341-8536 ou 98192-7401.

OBRA SOCIAL PADRE RODOLFO 
KOMOREK - A Obra Social Padre 
Rodolfo Komorek realiza desde 
1969 atividades de promoção 
humana, por meio de ações que 
visam o suporte social, psicológico 
e espiritual.
Além do projeto Cegonhas So-
lidárias, a Obra oferece outras 
atividades, como a capacitação 
para babás e empregadas do-
mésticas; cursos de informática 
básica, de alfabetização, oficinas 
de artesanato e oficinas rápidas 
de confecção de pães, salgados, 
doces e de congelamento.
Para atender famílias em situação 
de desemprego e doença, a Obra 
mantém o Empório Pe. Rodolfo 
Komorek, que atende 100 famílias 
cadastradas.
Mais informações pelo telefone: 
3921-9460
E-mail: obrasocperodolfokomo-
rek@hotmail.com
Facebook: OBRA SOCIAL PADRE 
RODOLFO KOMOREK

CASA RECOMEÇO
A casa de apoio ao paciente onco-

lógico é uma iniciativa voluntária 
da Equipe multidisciplinar do 
Instituto de Oncologia do Vale e 
demais pessoas da comunidade, 
decorrente da observação de que 
os pacientes carentes portadores 
de câncer, crianças, jovens, adultos 
e idosos, estavam abandonando 
seu tratamento por falta de apoio. 
A entidade oferece atendimen-
to diário com assistente social, 
hospedagem, visita domiciliar e 
hospitalar, psicólogas, psicanalista 
e nutricionista. Patrocine o bem. 
Apoie você também! Seja um 
Voluntário. Rua Dr. Mário Sampaio 
Martins, 340, Jd. São Dimas, São 
José dos Campos. Telefone: 3942 
8584
www.casarecomeco.org.br                                                               
e-mail: atendimento@casareco-
meco.org.br

ATIVIDADES DA OBRA SOCIAL 
SANTA MÔNICA
O Clube de Mães da Paróquia 
Santo Agostinho retomou as 
atividades no dia 21 de fevereiro, 
e permanece ao longo do ano, 
sempre às quartas-feiras. 
O Bazar Permanente oferece óti-
mas peças de roupas, calçados e 
produtos para casa com preços 
acessíveis. 
Às sextas-feiras, às 14h, a Obra 
Social oferece oficinas de artesa-
nato, crochê e pintura em madeira 
e tecido.
Participe e prestigie as atividades 
que acontecem na Igreja Santo 
Agostinho, à Av. Papa João Paulo 
II, 150, no bairro Urbanova, em São 
José dos Campos.

Divulgue aqui o trabalho de sua Obra 
Social, Paróquia, Grupo ou Movimento.

Ligue para o Jornal Expressão (12) 
3928-3929 ou envie um e-mail: 

redação@diocesesjc.org.br

A Paróquia Nossa Senhora do Rosário abriu as comemorações do Jubileu de Pérola no último dia 9 de fevereiro com uma grande noite de 
louvor que contou com a presença da cantora Eliana Ribeiro. A paróquia também recebeu a bênção do Bispo Diocesano, Dom Cesar, na inau-
guração da quadra coberta que vai funcionar como um centro de evangelização paroquial.

Fotos: Pacom Paroquial
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Padre Fabiano inicia sua atividade missionária em Anamã

"Eis que estou no meio de vós como aquele que serve"
Destaque

Inspirados na passagem do 
Evangelho de Lucas 22, 27: "Eis 
que estou no meio de vós como 
aquele que serve", os jovens Da-
niel Adão Lopes e Washington 
Carlos A. M. Silva, foram orde-
nados diáconos transitórios na 
manhã do dia 24 de fevereiro, 
na Catedral Diocesana de São 
Dimas, em celebração eucarística 
presidida por Dom Cesar Teixeira. 

Daniel nasceu no dia 4 de 
setembro de 1989, em São José 
dos Campos. Filho de Maria da 
Conceição Adão Lopes e Donato 
Lopes, é o caçula de três irmãos. 
Sua comunidade paroquial de 
origem é a Paróquia Nossa Se-
nhora do Perpétuo Socorro, em 
São José dos Campos. Diácono 
Daniel ingressou no seminário 
no dia 21 de fevereiro de 2010.

Washington é filho de Antonio 
Carlos da Cunha Silva e Ana Lúcia 
de Moraes Silva e tem 4 irmãos. 
Nasceu no dia 29 de agosto de 
1988, em São José dos Campos. 
Sua comunidade paroquial de 
origem é a Paróquia São Bene-
dito, do Alto da Ponte, em São 
José dos Campos. Diácono Wa-
shington também ingressou no 
seminário no dia 21 de fevereiro 
de 2010.

Até a ordenação presbiteral, 

da Pastoral Vocacional.
“Estamos muitos felizes pela 

ordenação. A partir de agora eles 
vão para as paróquias destinadas 
pelo bispo para exercerem o 
ministério diaconal e animar as 
comunidades. Na convivência 
com os párocos, terão contato 
com o trabalho administrativo 
e pastoral e o dia a dia da paró-
quia. A vivência do Ano Pastoral 
significa um período de aquisição 
de mais conhecimento sobre a 
pastoral da Igreja e a vida de uma 
paróquia”, explica Padre Rogério.

os diáconos Daniel e Washington 
permanecerão nas paróquias 

Santo Antônio e Santa Branca, 
respectivamente, como explica 

Pe. Rogério Felix, reitor do semi-
nário de teologia e coordenador 

Padre Fabiano Kleber Caval-
cante do Amaral tomou posse 
na Paróquia Santuário São Fran-
cisco, em Anamã/AM, no dia 11 
de fevereiro, em missa presidida 
pelo bispo da Diocese de Coari, 
Dom Marcos Marian Piatek. O 
padre chegou na região amazô-
nica no dia 5 de fevereiro, após 
sua missa de envio, no dia 4 de 
fevereiro, celebrada na igreja 
Matriz Santa Inês em São José 
dos Campos. 

“Já realizamos uma Assem-
bleia Paroquial, contando com 
a presença de cerca de 70 pes-
soas, onde nos conhecemos 
melhor, traçamos as atividades, 
celebrações deste ano e também 
as visitas às comunidades ribei-
rinhas,” comenta o novo pároco 
de Anamã.

Por conta da distância entre as 
comunidades, algumas recebem 
a visita apenas duas vezes ao 
ano. As estradas dão lugar aos 

rios Solimões, Paranan-Anamã 
e Purus; e os carros e ônibus, aos 
barcos e lanchas.

A Paróquia Santuário São 
Francisco de Anamã recebe ao 
longo do ano romeiros de toda 
a Amazônia e durante os festejos 
do padroeiro, de 24 de setembro 
a 4 de outubro, o número de 

visitantes aumenta.
“Muitos desses devotos tra-

zem consigo símbolos de mila-
gres que aconteceram em suas 
vidas pela intercessão de São 
Francisco, assim, temos aqui 
no corpo da Igreja Matriz, uma 
pequena Sala dos Milagres, para 
colocar os objetos trazidos”, con-
ta Pe. Fabiano.

A Cidade de Anamã. Localiza-
da a 129 quilômetros da capital 
amazonense, Anamã tem qua-
se 13 mil habitantes, segundo 
censo 2017 do IBGE, e é vizinha 
das cidades de Anori, Beruri e 
Manacapuru. 

A Diocese de Coari conta com 
uma população aproximada de 
200 mil habitantes, com 85% 
de católicos. O território da dio-
cese é de 135 mil quilômetros 
quadrados, organizado em 10 
paróquias. O clero é formado 
por 14 sacerdotes e um diácono 
transitório. 

Os diáconos Daniel e Washington  saudam os presentes na Catedral Diocesana

O barco paroquial fuciona como o principal meio de acesso às comunidadeds mais distantes Paróquia Santuário São Francisco

O que são os diáconos tran-
sitórios? São aqueles que recebem 
o primeiro grau da Ordem em função 
de receberem o segundo: o presbite-
rado. Neste caso, apenas os homens 
solteiros e dispostos a viverem o 
celibato podem ser aceitos. Possuem 
a mesma dignidade e funções dos 
diáconos permanentes, mas se 
preparam para exercer uma futura 
função sacerdotal. Já os diáconos 
permanentes são homens que se 
sentem chamados a desempenhar a 
função de serviço proposta ao minis-
tério diaconal. Podem ser admitidos 
homens casados e solteiros, sendo 
que os solteiros viverão o celibato. 

André Donatti
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Fundo de Solidariedade oferece curso de
padaria artesanal na Associação Guadalupe 

Divulgação

A Associação Guadalupe, 
em parceria com o Fundo So-
cial de Solidariedade de São 
José, iniciou, em fevereiro, o 
curso de padaria artesanal 
para as assistidas da entida-
de. O curso, criado em 2006 
pelo Fundo, oferece técnicas 
de eleboração de receitas de 
pães, bolos, tortas, biscoitos, 
ovos de Páscoa e pratos nata-
linos. As aulas acontecem na 
sede da Associação, em São 
José, às quintas-feiras, das 8h 
ao meio dia e terá duração de 
três meses.

Mariangela Cônsoli, pre-
sidente da Guadalupe, co-
memora a parceria, uma vez 
que o objetivo da associação 
não é apenas com a vida do 
bebê, mas também inserir a 
mãe na sociedade novamente, 
oferecendo à elas ferramentas 
e bagagem para isso, dando 
assim, uma continuidade no 
trabalho feito no processo de 
salvar uma vida intra-uterina. 
“Nós somos uma obra social 
que tem como objetivo princi-
pal defender os valores éticos 

vender. “É uma boa oportu-
nidade que estamos tendo, 
pois como não consigo outro 
trabalho por estar grávida, é 
uma maneira de ganhar um di-
nheirinho”, completa Andreza.

Sobre a Guadalupe.  A As-
sociação Guadalupe é uma en-
tidade de cunho nacional, com 
diversos núcleos em vários 
estados, e também uma Obra 
Social Diocesana oficializada e 
reconhecida pela Diocese de 
São Jose dos Campos.

O objetivo maior é atender 
gestantes de todo o municí-
pio por meios de projetos e 
programas sociais onde elas 
recebem orientação de vários 
profissionais como nutricio-
nista, obstetra, dentista, ad-
vogado, tirem dúvidas sobre 
aleitamento materno, plane-
jamento familiar, entre ou-
tros. Recebem, gratuitamente,  
apoio psicológico e assistência 
social, e recebem cestas bá-
sicas, enxoval, e outros itens 
relacionados à gestação.

Gostaria de ajudar? Saiba 
mais pelo telefone 3341-8536.

e morais da inviolabilidade da 
vida humana, desde a con-
cepção até a morte natural. 
Quando elas encerram conos-
co o curso de gestante, muitas 

delas retornam à casa, e não 
conseguem mais perder esse 
vínculo que criamos”, salienta 
Mariângela.

Andreza Santos de Oliveira 

está gestante e participa das 
oficinas oferecidas pela Gua-
dalupe. Ela é uma das alunas 
do curso de padaria artesanal 
e já está fazendo pães para 

Alunas participam do curso de padaria artesanal oferecido em parceria com o Fundo Social de Solidaderiedade de São José

Romaria do Terço dos Homens reúne 70 mil em Aparecida
Já ocupando a posição de 

umas das maiores do Brasil, a 
Romaria do Terço dos Homens 
tem reunido um número cres-
cente de pessoas em Aparecida 
a cada ano.

A 10ª edição do evento 
aconteceu nos dias 16 e 17 de 
fevereiro, no Santuário Nacio-
nal, e reuniu cerca de 70 mil 
homens na casa da Mãe Apa-
recida. O tema proposto este 
ano foi “Terço dos Homens, em 
comunhão com as vocações, 
resgatando as famílias”.

Com a missão de resgatar 
para o seio da Igreja de Cristo 
homens de todas as idades, o 
Terço dos Homens mostra o 
quanto a presença masculina 
na Igreja é imprescindível para 
a formação da família e de uma 
sociedade cristã.

Na programação da edição 
de 2018 da Romaria, a missa 

na 10ª Romaria do Terço dos 
Homens. Josemar Ferreira de 
Lima, da Paróquia São Fran-
cisco de Assis, em Jacareí, 
participou da Romaria junto 
com o grupo da capela São 
Judas Tadeu. Ele conta que 
os encontros começaram na 
capela com apenas cinco ho-
mens, e hoje já são mais de 
20. Ele vê o Terço dos Homens 
como um meio de trazer essa 
parcela de fiéis que às vezes 
não se encontra em outras 
pastorais, mas que se sente 
bem rezando o terço. “É um 
grupo pequeno, porém forte 
na perseverança. Todos os 
sábados, sem falhar nenhum, 
nos reunimos desde 2010 para 
rezar o santo terço”, lembra 
Josemar.

Em 2019, a Romaria acontece 
nos dias 15 e 16 de fevereiro 
de 2019.

de abertura no altar central 
abriu as atividades na noite 
de sexta-feira (16). Ao longo 
da noite, aconteceu a vigília na 

Capela São José e terminando 
no altar central.

A grande concentração foi 
na missa solene do sábado 

(17), celebrada na Tribuna 
Papa Bento XVI, à 7h30.

Diversos grupos de nossa 
Diocese estiveram presentes 

Romaria do Terço dos Homens completou 10 anos em 2018

Santuário Nacional de Aparecida

Igreja em Diálogo
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Os leigos têm uma faixa própria de atu-
ação na Igreja que não é muito ocupada 
quer por exclusão quer por acomodação. 
O leigo atua na Igreja não porque não há 
sacerdotes. Mesmo que houvesse milhões 
deles, seu espaço continuaria aberto.

Nessas circustâncias, deu-se a necessi-
dade de se desenvolver uma pastoral para 
articular os valores humanos no universo 
escolar. A Pastoral da Educação é a ação 
da Igreja no campo específico do mundo 
da educação, por meio de processos peda-
gógicos, dinâmicos e criativos, estreitando 
o encontro das pessoas com valores do 
Reino de Deus.

Trata-se, portanto, de uma reflexão-ação 
conjunta que questiona criticamente, à luz 
dos valores evangélicos, a educação em si, 
os processos educativos e as estruturas das 
instituições e movimentos de educação, 
bem como a vida e a ação dos educadores, 
pais, professores, formadores de opinião, os 
meios impressos, visuais, audiovisuais e ou-
tros, que influenciam direta e indiretamente 
a formação humana.

Em nossa Diocese, a professora Debora  
Zanetti já protagoniza um belo trabalho 
com jovens em escolas públicas há muitos  
anos. A educadora aposentada nunca 
desistiu de insistir em fazer seus alunos 
acreditarem em si próprios. Como? Por 

meio da arte.
O trabalho dela despertou a curiosida-

de do Padre Rinaldo Rezende, pároco da 
Catedral São Dimas. Passado um tempo, 
o sacerdote a convida para assumir uma 
missão desafiadora na vida dela: a coorde-
nação da Pastoral da Educação. Mas o que 
seria essa pastoral? Essa seria o principal 
desafio: iniciar os trabalhos na paróquia, já 
que não existia esse grupo ainda formado.

Hoje o grupo conta com cerca de 15 
professores e necessita de mais agentes 
compromissados em ajudar os envolvidos 
no universo escolar a proporem iniciativas 
que motivem não só o professor, mas toda 
a comunidade escolar.

No próximo dia 11 de março, às 19h30, 
será rezada uma missa em ação de graças 
pelo ano letivo que se inicia. Você pro-
fessor, educador, pais, alunos, participe 
e reze por uma cultura educacional cada 
vez mais comprometida e alicerçada em 
valores cristãos.

O siginificado
das procissões

"Sou Alessandra Souza, parti-
cipo da Vigilia das Mães e sou 
Ministra da  Comunhão Euca-
rística na Paróquia Santa Inês. 
Sempre participo das celebra-
ções e gostaria de saber mais 
sobre as procissões.  Vejo que 
muitas pessoas permanecem 
na igreja quando há procissão 
dentro do rito da missa. O que 
de fato esse gesto exprime para 
nós, católicos?

As procissões são manifesta-
ções da piedade cristã baseadas 
na índole psicossomática do ser 
humano. Não somos apenas es-
pírito, alimentados por conceitos 
abstratos; somos também corpo, 
e precisamos de sinais sensíveis 
(visíveis e sonoros) para nos ex-
primir e comunicar. Tais sinais são 
a palavra oral (que é a expressão 
mais apropriada) e os gestos ou 
atitudes (manifestações mais 
espontâneas e de mais amplo 
significado).

Dentre os gestos comuns a 
todas as religiões, podemos citar: 
o bater no peito, o cobrir a face, o 
estender as mãos para o alto, bater 
palmas, sentar-se em atitude de 
meditações, etc.

É sobre esse pano de fundo que 
devemos considerar as procissões: 
elas vêm a ser uma forma sensível 
de culto a Deus. Qual o seu signi-
ficado?

Para responder, comecemos 
por notar que somente o ser 
humano,entre todas as criaturas 
vivas deste mundo, tem o corpo 
erguido, sendo capaz de se adian-

tar em passo firme e disciplinado. 
O caminhar de estatura erguida 
constitui verdadeira arte, e arte 
cheia de nobreza. Sendo parti-
cularidade exclusiva da espécie 
humana, significa propriamen-
te o “ser humano”. Na verdade, 
quantos sentimentos do íntimo 
da alma se exprimem através do 
caminhar?

Caminhando disciplinadamen-
te em procissão religiosa, os fiéis 
podem exprimir três atitudes: 
alegria e segurança; súplica mais 
ardente; e penitência.

A procura de Deus feita median-
te uma caminhada processional 
corresponde bem à consciência 
que temos de sermos viajantes e 
peregrinos nesta Terra. No Segun-
do Livro de Samuel diz que “colo-
caram a Arca de Deus sobre um 
carro novo e levaram da casa de 
Abinadab, que está no alto da co-
lina. Oza e Aio, filhos de Abinadab, 
conduziam o carro. Oza caminhava 
à esquerda da Arca de Deus, e Aio 
caminhava diante dela. Davi e toda 
a casa de Israel dançavam, com 
todas as suas energias, cantando 
ao som das cítaras, das harpas, dos 
tamborins, dos pandeiros e dos 
címbalos” (2Samuel 6, 3-5).

Vê-se assim, que o hábito de 
levar em procissão um objeto sa-
grado é pré-cristão, documentado 
pelas Sagradas Escrituras.

Fonte: Católicos perguntam
Estevam Tavares Bettencourt, OSB

Educar evangelizando e
evangelizar educando

Comunidade Pantokrator oferece
curso de formação humana

A partir do dia 7 de março, acontece no 
Auditório Espaço Vida, da Paróquia Espí-
rito Santo, o curso de Formação Humana 
oferecido pela Comunidade Pantokrator.

Durante os encontros serão trabalha-
dos diversos temas como insegurança, 
medo, coragem, identidade, amor a si 
mesmo, amor ao próximo, sentido do 
sofrimento entre outros.

O propósito desse curso é Inserir 
a pessoa em sua realidade humana 
mais profunda e ali, conhecendo a si 
mesma, ela descobre o grande amor 
que Deus tem por ela. Tudo isso sob 
a luz do Espírito Santo. Somente 
pela luz do Espírito Santo a pessoa 
é capaz de olhar para a sua verdade 
que é fraca, pecadora, inconstante 
e permitir que Deus realize as curas 
e transformações necessárias para 
uma mudança de vida concreta e 
uma conversão sólida.

As aulas serão sempre às quarta-
feiras, às 19h30, e o curso todo terá 

duração de 7 meses. A inscrição pode ser 
feita na sede da comunidade que fica na 
rua Vicente Venâncio da Silva, 341, Jd. 
América, em São José, ou no final das mis-
sas de domingo na igreja Espírito Santo. 
O investimento é de R$30,00 mensais, 
inclusas apostilas.

Pascom Coração Eucarístico de Jesus

Você também tem uma dúvida, mas não 
teve a oportunidade de perguntar para um 
padre, ou alguém que possa lhe responder? 
Envie para nós, sua pergunta pode também ser 
a dúvida de muitas outras pessoas.



8  EXPRESSÃO  Março

Motivada pelo 
aumento do 
í n d i c e  d a 
violência no 

país, a Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil 
(CNBB) apresentou o as-
sunto para ser refletido 
na Campanha da Frater-
nidade em 2018. Com 
o tema “Fraternidade e 
Superação da Violência”, a 
proposta principal deste 
ano é enfatizar a supera-
ção da violência, mape-
ando onde acontecem 
estes tipos de situação. 
Muitas são as ações que 
lutam pela paz, mas o 
movimento é pequeno 
para que elas ganhem 
notoriedade.  

O lançamento do texto 
base da CF 2018 aconte-
ceu na Diocese no dia 5 
de fevereiro, no auditório 
da Faculdade Católica 
de São José. Na ocasião, 
Dom Cesar Teixeira, bispo 
diocesano, alertou para 
o equívoco que poderia 
levar as pessoas a pensa-
rem que a temática prin-
cipal a ser discutida nesse 
ano seria a “violência”. 
“Basta ver as ruas todos 
os dias, ler as notícias, ver 
a nossa realidade. Vemos 
o quanto temos o que 

Fraternidade é 
superar a violência

Capa

superar; muitas violências, 
não só as do crime,” lembra 
o bispo.

Essa não é a primeira vez 
que a Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) 
aborda a violência em uma 

Campanha da Fraternidade. 
Em 1983, o tema da CF foi 
“Fraternidade e Violência” 
e há nove anos, em 2009, 
o tema foi “Fraternidade e 
Segurança Pública”. 

A violência no Brasil não 

é um fato pontual. Desde o 
período colonial, foi sendo 
imposto um arranjo social 
no qual certas categorias 
de pessoas recebiam um 
tratamento melhor do que 
outras. A ideia de que o 
colonizador branco era su-
perior aos índios negros 
foi adquirindo formas dife-
rentes, à medida que mu-
danças importantes foram 
acontecendo nas estruturas 
social e políticas nacionais. 
Contudo, o pressuposto da 
existência de qualidades 
diversas de cidadania é uma 
mancha que, mesmo hoje, 
não dá sinais de ter sido 
superada.

As vítimas da violência 
no Brasil contemporâneo. 
É inegável que vivemos dias 
difíceis. A violência em toda 
sua plenitude tem envolvido 
grande parte da sociedade 
mundial. No Brasil, a violên-
cia tem feito milhares de ví-
timas, em alguns casos esse 
ato é praticado pela própria 
família, além de inúmeros 
outros ocorridos nas ruas. 
É violência contra crianças, 
jovens, negros, trabalha-
dores rurais, intolerância 
religiosa, a ciberviolência, 
violência no trânsito, enfim, 
a sociedade está carente de 
atitudes e iniciativas que 

promovam a paz e o sen-
timento de amor entre as 
pessoas.

A superação da violência 
pede comprometimento 
e ações que envolvam a 
sociedade civil, os mem-
bros da Igreja e os poderes 
constituídos, a fim de que 
não somente os direitos 
humanos, mas também a 
promoção da cultura da 
paz sejam asseguradas pela 
formulação de políticas pú-
blicas emancipatórias.

A Campanha da Fraterni-
dade deste ano nos convoca 
a viver a prática de Jesus 
no exercício da escuta, da 
saída, missionária, do aco-
lhimento, do diálogo, do 
anúncio e da denúncia da 
violência na dimensão pes-
soal e social.

O texto-base da cam-
panha faz uma reflexão a 
partir de duas perspectivas: 
violência direta e a violência 
cultural. Mas a CF, abordan-
do a realidade, nos provoca 
a sermos construtores da 
paz e gestores de fraterni-
dade. Superar a violência é 
tarefa de todo cristão, pois 
recebemos o mandamento 
do amor como vocação e 
missão!

Fonte: Texto-Base - CF 2018
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Experiência de superação: na
contramão da violência urbana 

Além da Segurança Pú-
blica, do policiamento 
ostensivo, das cadeias 
lotadas, o combate à 

violência urbana deve se base-
ar antes de tudo na prevenção. 
E para prevenir que jovens não 
sigam o caminho do crime, 
nada melhor do que indicar um 
trajeto mais saudável, como os 
esportes ou a cultura.

A arte e o esporte possibi-
litam o autoconhecimento e 
potencializa a construção de 
uma nova visão de mundo e 
de novos projetos de vida para 
muitas pessoas. De acordo com 
a Unesco, onde existem progra-
mas de apoio ao esporte para 
crianças e adolescentes, há 
uma queda anual de 30% nos 
índices de criminalidade.

Iniciado em 2012, o Projeto 
Esperança de Mesa atende cer-
ca de 40 jovens no Bairro Vista 
Verde, em São José. A ideia 
nasceu da vontade de Mário 
Bernardo contribuir com a co-
munidade na qual ele morava à 
época. Ele treinava em um time 
de tênis de mesa na cidade, 
mas mudou-se para um bair-
ro distante do centro de São 
José dos Campos, com poucas 
oportunidades de lazer e es-
porte para crianças e jovens. 
O time começou com apenas 
12 atletas, a título de teste, nas 
instalações cedidas pela Paró-
quia Nossa Senhora Aparecida, 
no Pq. Interlagos, em São José. 
O objetivo: tirar as crianças da 
rua e ocupá-las, desviando-as 
da violência urbana.

Após um tempo, Mario mu-
dou-se para o bairro Vista Verde 
e deu continuidade ao projeto 
por meio do SAMA (Sociedade 
Amigos do Bairro).

Aos poucos a procura foi 
aumentando e os resultados 
foram surgindo. O time des-
pertou os olhares da Secreta-
ria de Esportes da cidade, que 
passou a subsidiar a partici-
pação dos atletas em algumas 
competições. “Estamos tendo 
resultados, tanto esportivos, 
quanto sociais nesses anos de 
projeto. Já temos atletas em 
times profissionais”, comemo-
ra Mario.

Hoje os treinos acontecem 
na quadra semicoberta da 
Associação Amigos do Bairro 
e também na Escola Estadual 
Ana Herondina. O espírito de 
fraternidade entre os jovens 
talentos do esporte facilita a 
evolução do grupo como um 
todo. Nos treinos, os mais ex-
perientes ajudam os novatos.

A Secretaria de Esportes, por meio do Atleta Cidadão, passou a subsidiar a participação de atletas 
em competições

Thainá Camilo comemora vitória do campeonato 
Liga Vale de 2017

Com o tênis de mesa, o projeto já atende cerca de 40 jovens que são revelados a cada dia como  verdadeiros talentos, segundo Mario

Superação. Vitor de Olive-
ria Dias tem 13 anos e há três 
anos participa do Esperança 
de Mesa. O jovem se enche de 
orgulho quando perguntado 
da quantidade de medalhas 
que já conquistou: “Mais de 
20!”, diz ele.

Sandra Cotrim é mãe de 
Samuel Cotrim, que frequen-
ta os treinos há um ano. Ela 
destaca a importância des-
sas iniciativas para superar 
a violência tão presente na 
sociedade, principalmente 
entre os jovens. Ela diz que a 
diferença do comportamento 
dele entre os demais jovens 
do bairro que não participam 
de algum grupo de atividades 
já é notado há alguns meses. 
“Durante o dia ele joga bola na 
praça, e eu observo muito essa 
diferença. Até ele mesmo nota 
essa agressividade presente em 
algumas atitudes dos amigos”, 
expôs Sandra.

Cada jovem faz um caminho 
e nele constrói a sua história. 
História de sonhos e espe-

ranças, constitutivos deste 
ciclo do desenvolvimento 
humano. No entanto, mui-
tas vezes, esses sonhos e 
esperanças se transformam 
em pesadelo. Morte, dor e 
violência provocam a reti-
rada de muitos sonhos da 
juventude. Onde não há 
sonho, a utopia está morta.

Incluir o jovem na so-
ciedade, demonstrar sua 
importância na vida da co-
munidade em que vive, com 
toda a certeza interferirá em 
suas futuras escolhas. Tudo 
e todos são importantes na 
formação de uma sociedade 
mais justa.

Protagonismo. Nesse 
tempo quaresmal, a Igreja 
do Brasil nos provoca jus-
tamente nessa questão. 
Somos desafiados a agir 
nas realidades rurais e ur-
banas, onde a convivência 
humana está sendo afetada 
pela presença de violência. 
Nesse contexto, qual nossa 
participação na busca da 
superação dessa violência? 

Assim como a história do 
Mario, deixamos uma mis-
são a você, leitor, para am-
pliar em suas ações diárias 
a experiência de mudança 
de atitudes. É no processo 
de conversão social que 
somos impulsionados a agir 
em benefício da humanida-
de. Sem ela, nossas ações 
se voltam à perspectiva ou 
garantia do eu, onde “vale 
tudo”, inclusive a vida de 
alguém.

Eis o caminho para um 
agir que supera a violência e 
inspira a construção da paz!

Estamos tendo 
resultados, tanto 

esportivos, quanto 
sociais nesses anos 

de projeto.”

“Segundo a Unesco, 
onde existem pro-

gramas de apoio 
ao esporte para 

crianças e adoles-
centes, há uma 

queda anual de 
30% nos índices de 

criminalidade.”

“

Rafael Olímpio
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Colabore com o Projeto Óleo Vale 

Mutirão de Confissões 2018

Diminuir o impacto do des-
carte de óleo de cozinha usado 
no meio ambiente é a principal 
meta do Projeto Óleo Vale, da 
Cooperativa São Vicente. Por 
ter propriedades de imperme-
abilização, quando descartado 
no solo, o óleo dificulta o pro-
cesso de absorção da água e, 
além disso, durante sua decom-
posição, é emitido gás metano 
para a atmosfera.

Criado em 2009, o projeto 
Óleo Vale faz a coleta do óleo 
a ser reciclado em bares, res-
taurantes, estabelecimentos 
comerciais, residências e in-
dústrias da região do Vale do 
Paraíba. O óleo recolhido passa 
por um sistema de filtragem, 
aquecimento e limpeza, um 
avançado sistema de filtragem, 
passa pela separação de água 
e óleo e então o óleo fica com 
99,9% de pureza. E depois 

São José dos Campos
»4 de março (domingo), das 6h 
às 19h – Paróquia N. Senhora de 
Fátima (Altos de Santana)
»6 de março (terça-feira), das 15h 
às 19h – Paróquia São Sebastião 
(Vila Industrial)
»6 de março (terça-feira), às 19h – 
Paróquia Santa Luzia (Putim)
»7 de março (quarta-feira), às 19h 
– Paróquia Santa Rita de Cássia (Jd. 
da Granja)
»9 de março (sexta-feira), às 19h 
– Paróquia São José, Esposo de 
Maria (Campos São José)
»11 de março (domingo), das 
6h às 19h – Paróquia de Sant’Ana 
(Santana)
»12 de março (segunda-feira), às 
19h – Paróquia Coração Eucarístico 
de Jesus (Novo Horizonte)
»12 de março (segunda-feira), às 
19h30 – Paróquia Santa Teresa do 
Menino Jesus (Vila das Acácias)
»12 de março (segunda-feira), às 
19h30 – Paróquia Nossa Senhora 
de Loreto (CTA)
»12 de março (segunda-feira), às 
19h30 – Paróquia São José (Centro)
»12 de março (segunda-feira), às 
19h30 – Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida (Pq. Interlagos)
»13 de março (terça-feira), às 
9h/15h e 19h – Santuário São 
Judas Tadeu (Jd. Paulista)
»13 de março (terça-feira), às 19h 
– Paróquia São Paulo Apóstolo (Jd. 
Nova Michigan)
»13 de março (terça-feira), às 
19h30 – Paróquia Sagrada Família 
(Vila Ema)
»13 de março (terça-feira), às 
19h30 – Paróquia N. Sra. Perpétuo 
Socorro (Campo dos Alemães)
»14 de março (quarta-feira), às 
19h – Paróquia Nossa Senhora da 
Soledade (Vista Verde)
»14 de março (quarta-feira), às 
19h30 – Paróquia São João Bosco 
(Jd. Indústrias)
»14 de março (quarta-feira), 
às 18h30 – Paróquia São Bento 
(Morumbi)
»15 de março (quinta-feira), às 
19h – Paróquia São Vicente de 
Paulo (Jd. São Vicente)
»15 de março (quinta-feira), às 
19h30 – Paróquia Santo Agostinho 
(Urbanova)

»16 de março (sexta-feira), às 19h 
– Paróquia Imaculada Conceição 
(Eugênio de Melo)
»16 de março (sexta-feira), às 
19h – Paróquia Santa Inês (Jd. 
Santa Inês I)
»16 de março (sexta-feira), às 
19h30 – Catedral São Dimas (Jd. 
São Dimas)
»16 de março (sexta-feira), às 
18h30 – Paróquia Nossa Senhora 
de Lourdes (Pq. Industrial)
»18 de março (domingo), das 8h 
às 10h – Paróquia São Francisco 
Xavier (S. Francisco Xavier)
»20 de março (terça-feira), às 
19h – Paróquia São Benedito (Galo 
Branco)
»20 de março (terça-feira), às 
18h30 – Paróquia Espírito Santo 
(Jd. Satélite)
»21 de março (quarta-feira), às 
18h30 – Paróquia Coração de Jesus 
(Bosque dos Eucaliptos)
»23 de março (sexta-feira), às 
18h – Paróquia Nossa Senhora do 
Rosário (Vila Tesouro)
»23 de março (sexta-feira), às 
18h30 – Paróquia Nossa Senhora 
de Fátima (Jd. Oriente)

Monteiro Lobato
»18 de Março (domingo), das 8h 
às 10h e das 17h às 19h – Paróquia 
Nossa Senhora do Bonsucesso 
(Centro)

Jacareí
»6 de março (terça-feira), às 18h 
– Paróquia São José Operário (Ci-

dade Salvador)
»7 de março (quarta-feira), às 
18h – Paróquia Nossa Senhora do 
Paraíso (Jd. Paraíso)
»8 de março (quinta-feira), às 15h 
e 19h – Paróquia Nossa Sra. da 
Santíssima Trindade (Centro)
»13 de março (terça-feira), às 18h 
– Paróqua Santa Cecília (Centro)
»14 de março (quarta-feira), às 
15h e 19h – Paróquia Nossa Senho-
ra de Guadalupe (Jd. Indústrias)
»13 de março (terça-feira), às 
19h30 – Paróquia São Silvestre 
(São Silvestre)
»14 de março (quarta-feira), às 
19h30 – Paróquia São Francisco 
de Assis (Nova Jacareí)
»15 de março (quinta-feira), às 
19h30 – Paróquia São João Batista 
(São João)
»21 de março (quarta-feira), às 
19h30 – Paróquia Mariz Auxilia-
dora dos Cristãos (Pq. Meia Lua)
»22 de março (quinta-feira), às 
19h30 – Paróquia Imaculada Con-
ceição (Centro)

Igaratá
»20 de março (terça-feira), às 
19h30 – Paróquia Nossa Senhora 
do Patrocínio (Centro)

Santa Branca
»15 de março (quinta-feira), às 18h 
– Paróquia Santa Branca (Centro)

Paraibuna
»08 de março (quinta-feira), às 19h 
– Paróquia Santo Antonio (Centro)

vendido para indústrias de 
biodiesel gerando renda para 
os cooperados.

Cooperativa São Vicente. 
Trabalhar para que o meio 
ambiente seja cada vez me-
nos impactado pelas ações do 

homem é um dos objetivos 
da Cooperativa São Vicente. “A 
iniciativa de pensarmos, bus-
carmos e discutirmos soluções 
inteligentes e sustentáveis 
para o descarte de materiais, a 
redução de consumo é primor-

dial, hoje, para que os recursos 
naturais continuem a existir nas 
gerações posteriores à nossa”, 
afirma Andréa Gonçalves Aris-
tóteles, gestora de projetos da 
cooperativa.

Com o apoio da Paróquia 

São Vicente de Paulo, foi criada 
em 1999 como gesto concreto 
da Campanha da Fraternidade, 
que tinha como tema “Sem tra-
balho, por quê?”. A Cooperativa 
de Reciclagem São Vicente é 
hoje responsável por contem-
plar um dever e um direito de 
todo ser humano: o respeito ao 
meio ambiente e a dignidade 
do trabalho.

Projeto Óleo Vale. Para 
seguir adiante, o projeto conta 
com o apoio da sociedade. 
Ajude alcançar a meta! Doe seu 
óleo de cozinha usado, seja ele 
utilizado em encontros de sua 
paróquia, festas do padroeiro, 
ou até mesmo aquele que você 
usa no dia a dia e acaba descar-
tando no ralo da pia.

Saiba mais pelo telefone 
3431-1702 ou pelo email 

cooperativasv@gmail.com.

Curtas

Paróquia inicia celebrações 
para Jubileu de Ouro

A Paróquia Imaculada Conceição, em Eugênio de Melo, 
celebra 50 anos de sua instalação. Por orientação de Dom 
Cesar, em sua última visita pastoral, todo dia 08 de cada mês 
a comunidade celebra uma missa especial com cada padre 
que passou pela paróquia. A grande festa jubilar acontece 
em dezembro desse ano.

Coro Diocesano realiza
audição para novas vozes

Nos dias 15 e 22 de fevereiro, o coro diocesano realizou 
uma audição para novas vozes. 14 novos integrantes passam 
a fazer parte do coro de vozes que foi montado em ocasião 
da celebração dos 300 anos de Aparecida, no ano passado. 
Ao todo são 70 vozes divididas em categorias vocais e regidas 
por Leandro Evaristo, coordenador diocesano para música 
litúrgica. 

Diocese em Ação

Thales Augusto

Pascom Paroquial

Divulgação
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Como Franz é
visto pela Igreja

Pregar a Boa Nova é dever de
todos os homens e mulheres que 
professam a fé em Jesus Cristo

Artigo

Tocou o telefone e eu fui 
atender. Alguém me disse: 
“Padre João, tenho uma tris-
tíssima notícia para lhe dar. O 
Franz morreu, foi barbaramen-
te assassinado”. É difícil dizer 
o que senti nesse instante. O 
boníssimo, o piedoso Franz, as-
sassinado, trucidado por mãos 
criminosas. Como compreen-
der essa monstruosidade?

Os primeiros cristãos, inocen-
tes, eram levados aos tribunais 
e condenados, recebiam a sen-
tença com sorriso nos lábios e 
a alegria no coração. Estavam 
prontos para tudo, porque já vi-
viam mais pra Deus do que para 
si mesmos. Empolgados pela 
doutrina do Evangelho, podiam 
dizer como São Paulo: “Não sou 
eu que vivo, mas Cristo que vive 
em mim”. E, neste século moder-
no, perturbado por tantos erros 
e vícios, neste século de luxúria 
e corrupção, quando tudo cons-
pira contra Jesus Cristo e seus 
leais heroicos servidores, Franz 
era um cristão renascido das ca-
tacumbas. Viveu e morreu como 
os primeiros cristãos. Entregou-
-se inteiramente ao serviço de 
Deus e do próximo. Amou e es-
colheu a prática das virtudes, do 
sacrifício, da renúncia. E como 
cristão verdadeiro tornou-se um 
verdadeiro missionário da cruz 
redentora de Cristo.

Em seu lar, sem ter recebido 
ordens sacras ou professado 
os votos da religião, foi o au-
têntico missionário leigo, que 

gastou sua vida jovem nas celas 
das prisões, entre criminosos e 
condenados. Pregando, doutri-
nando, rezando neste ambien-
te de desespero e de revoltas, 
procurava ganhar dos conde-
nados a esmeralda preciosa 
de suas almas para o grande e 
supremo conquistador, Jesus 
Cristo. E foi nesse ambiente de 
trabalho, feito de renúncias e 
de sacrifício, que Franz tombou 
gloriosamente como verdadei-
ro mártir pela causa de Cristo 
e de seus irmãos sofredores. 
Franz morreu. Mas sua memó-
ria se perpetuará sempre como 
um exemplo para nós.

Que nessa paróquia de São 
José, onde ele morou e reali-
zou o seu belíssimo e sublime 
apostolado, onde todos o ad-
miravam pela sua profunda 
piedade, o seu nome seja uma 
bandeira pra inspirar novos 
e muitos apóstolos de Jesus 
Cristo. Em nosso coração foi 
erigido um monumento, onde 
foi colocada a imagem ines-
quecível de Franz. E em toda a 
nossa vida diremos aos cristãos 
de amanhã que, nesta cidade, 
na Paróquia de São José, viveu 
um jovem apóstolo do Evange-
lho e mártir da Igreja de Jesus 
Cristo, em defesa de irmãos 
sofredores. Franz morreu como 
viveu: santamente.

Pe. João Marcos 

Divulgação

"Cristãos leigos e leigas, 
sujeitos na 'Igreja em saída'" 
é o tema do ano nacional 
do laicato celebrado no 
Brasil desde o último dia 26 
de novembro de 2017 cujo 
encerramento acontecerá 
na Festa de Cristo Rei do 
Universo em novembro de 
2018. 

A ideia de se declarar 
um ano todo dedicado aos 
leigos e leigas presentes em 
nossas comunidades é uma 
maneira de a Igreja promo-
ver uma compreensão sobre 
a grande e fundamental 
responsabilidade de todos 
perante o mandato de Je-
sus: "ide por todo mundo e 
pregai o Evangelho a todos 
os povos" (Mc 16,15). Pregar 
a Boa Nova, como sugere o 
Evangelho, não é dever uni-
camente dos bispos, padres 
e diáconos ou até dos leigos 
que se consagram à vida 
religiosa, mas de todos os 
homens e mulheres que pro-
fessam a fé em Jesus Cristo, 
é, portanto, dever de todos 
nós batizados. A certeza 
desta corresponsabilidade 
de todos mediante a mis-

são deixada por Cristo ficou 
bastante explícita no decor-
rer do Concílio Vaticano II, 
quando a Igreja se intitulou 
como 'Povo de Deus' através 
da Constituição Dogmática 
Lumen Gentium. 

Este reconhecimento da 
Igreja como Povo de Deus 
vem mostrar que cada fiel 
batizado possui igual res-
ponsabilidade diante da 
missão deixada por Jesus, e 
cada um assume esta missão 
de acordo com sua vocação 
e ministério. É exatamen-
te neste reconhecimento, 
portanto, que encontramos 
o papel do leigo e desco-
brimos que, assim como os 
outros ministérios, o laicato 
é uma vocação, ou seja, um 
chamado de Deus. Como 
qualquer outro chamado, é 
preciso uma resposta viva e 
autêntica e por isso é neces-
sário que cada leigo assuma 
seu papel de batizado e aju-
de a humanidade a buscar a 
santidade universal, como 
salienta a Lumen Gentium.

Uma vez compreendido 
que o papel do leigo é, tam-
bém, anunciar o Evangelho é 

preciso compreender como 
fazer isto. Quais caminhos 
percorrer?  Deus nos chama 
a vivermos a fé em todos os 
lugares e em todos os mo-
mentos da vida, por isso os 
cristãos leigos precisam ser 
sinal da presença do próprio 
Cristo no mundo, precisam 
ser uma luz pelo qual as 
pessoas possam olhar e 
dizer: “Vejam como eles se 
amam”. Ser um bom cristão 
leigo significa, portanto, 
levar a Palavra de Deus e os 
ensinamentos de Cristo em 
todas as circunstâncias seja 
nas salas de aula, nas repar-
tições, fábricas e escritórios, 
nos programas culturais e 
nos momentos de descon-
tração. Maneira efetiva de 
se alcançar isso é seguindo 
os bons exemplos dos inú-
meros santos e santas que 
buscaram ser sal da terra e 
luz do mundo (Mt 5,13-14), 
como sugere o lema deste 
ano nacional do laicato so-
bre o quê falaremos na edi-
ção de abril. Aguardo vocês!

Mariane Almeida
Jornalista e Teóloga formada pela Faculdade Católica-SJC

Fragmento do livro de Franz de Castro Holzwart 
- Martir da Pastoral Penitenciária

Mario Ottoboni - Editora Paulinas, 2010
Págs.  61 e 62
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Febre amarela: sintomas, tratamentos e causas
Saúde

A febre amarela é uma 
doença causada por 
um vírus e transmi-
tida ao macaco e ao 

homem pela picada de um 
mosquito.

Existem dois tipos de febre 
amarela: a silvestre e a urba-
na. A diferença das duas é o 
mosquito que carrega o vírus 
e o transmite pela picada.

Atualmente no Brasil só 
existe a febre amarela sil-
vestre,  que é transmitida 
pelos mosquitos que vivem 
na mata. Porém, temos que 
ter muito cuidado para a 
febre amarela não se tornar 
urbana, eliminando todos 
os criadouros do mosquito 
da dengue, porque ele pode 
também transmitir a febre 
amarela, caso se contamine 
com esse vírus.

Preparamos pra você um 
guia rápido para tirar as pos-
síveis dúvidas sobre esse 
assunto.

Se eu tiver sintomas de 
febre amarela, o que eu 
tenho que fazer?

Deve procurar o médico. 
Não deve tomar remédio por 
conta própria.

O que eu faço se eu en-
contrar macaco morto?

Primeiro: não toque no ani-
mal. A febre amarela você só 
pega se for picado pelo mos-
quito que transmite o vírus, 
mas o macaco pode transmitir 
outras doenças graves para 
o homem, tais como raiva e 
herpes vírus.

Isole o local (se possível, 2 
metros de raio) e ligue ime-
diatamente para Centro de 
Controle de Zoonoses (3931-
2292 ou 3934-4923) ou Núcleo 
Hospitalar de Epidemiologia 
(3901-3509 ou 3901-3453).

Mesmo depois de acabar 
a campanha da vacina con-
tra febre amarela, eu tenho 
que avisar se encontrar 
macaco morto?

Sim! Neste caso, a Secretaria 
de Saúde vai voltar ao local 
para ver se algum morador 
não foi vacinado contra a fe-
bre amarela.

Se eu já tomei uma dose 
padrão da vacina contra 
febre amarela antes da 
campanha, estou protegido 
contra a doença o resto da 
vida?

Sim! A Organização Mun-
dial de Saúde fez um estudo e 
constatou que uma única dose 
padrão é suficiente para pro-
teger contra a febre amarela 
para o resto da vida. A dose 
fracionada protege por 8 anos.

Vai continuar tendo dose 
padrão? Quem vai tomar?

A dose padrão será aplicada 
na campanha em crianças de 
9 meses até 2 anos de idade, 
pessoas com condições clíni-
cas especiais (vivendo com 
HIV/AIDS, após término de 
tratamento com quimiotera-
pia, doenças hematológicas, 
entre outras), após avaliação 
do serviço de saúde, e em via-
jante internacional que deve 
apresentar o comprovante de 
viagem no ato da vacinação.

O que é vacina fraciona-
da? Ela me protege contra 
a febre amarela do mesmo 
jeito que a outra?

A vacina fracionada é a 
mesma que é dada até hoje. A 
única diferença é o tempo de 
proteção. Enquanto a vacina 
padrão protege a vida toda, a 
duração da fracionada é de 8 
anos. Mas nesse período prote-
ge do mesmo jeito que a outra.

vacina contra a febre ama-
rela?

Não podem tomar a vacina:
- Crianças menores de nove 

meses de idade
- Gestantes
- Mulheres amamentando 

crianças com até 6 meses
- Pessoas com imunodefici-

ência primária ou adquirida
- Indivíduos vivendo com 

HIV/Aids que apresentem imu-
nodeficiência grave

- Indivíduos com imunossu-
pressão à doença ou terapias 
imunossupressoras (quimiote-
rapia, radioterapia, corticoi-
des em doses de 2 mg/kg/dia 
para crianças e 20 mg/dia para 
adultos por mais de 14 dias)

- Pessoas em uso de medi-
cações antimetabólicas ou 
medicamentos modificadores 
do curso da doença (Inflixima-
be, Etanercepte, Golimumabe, 
Cer tolizumabe, Abatacept, 
Belimumabe, Ustequinumabe, 
Natalizumabe, Canaquinuma-
be, Tocilizumabe, Ritoxima-
be e outros terminados com 
MOMAB, XIMAB, ZUMAB, ou 
UMAB)

- Transplantados
- Câncer em tratamento
- Pessoas que apresentaram 

reação alérgica grave ao ovo
- Pessoas com história pre-

gressa de doença do t imo 
(miastenia gravis, timoma), 
lúpus, doença de Addison;

- Artrite reumatoide
-  Pe s s o a s  c o m  d o e n ça s 

hematológicas que cursam 
com imunodeficiência (como 
aplasia de medula/anemia 
aplástica)

Sou idoso. Posso tomar 
a  vacina contra a  febre 
amarela?

Se você não tiver nenhuma 
contraindicação, pode tomar 
a vacina.

Se eu não puder tomar 
a  vacina contra a  febre 
amarela, como posso me 
proteger contra a doença?

Primeiro,  você não deve 
ir para locais onde há casos 
de morte de macacos ou de 
pessoas por febre amarela. 
Se você tiver que ir, não entre 
em áreas de mata. Use sempre 
repelente!
Fonte: Secretaria de Saúde de São José dos 
Campos

Como eu vou saber se 
a vacina que eu tomei é a 
fracionada ou a padrão?

Se você já tomou a vacina 
a n t e r i o r m e n t e,  r e c e b e u  a 
dose padrão e não precisa 
tomar uma nova dose, pois a 
vacina com dose fracionada 
nunca havia sido utilizada 
no Brasil.

Quais as complicações que 

eu posso ter com a vacina?
O mais comum é dor e ver-

melhidão no local da aplica-
ção. Após 3 dias pode apre-
sentar febre, dor de cabeça 
e dor no corpo. Raramente é 
possível apresentar uma rea-
ção que parece febre amarela. 
Qualquer complicação, procu-
re o seu médico.

Quem não pode tomar a 

Tira-dúvidas
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Compromissos do Bispo Diocesano

Missa de Posse do Pe. Sebastião Cesar Barbosa, na Paróquia São Benedito (Galo 
Branco).

Missa de Envio do Pe. Fabiano para Diocese de Coari/AM.Missa de Posse do Pe. Alexsandro de Brito Ramos, na Paróquia Santa Branca.

Lançamento do Texto Base da CF 2018 Missa de Posse do Pe. Edi Carlos Pereira, na Paróquia N. Sra. Santíssima Trindade. Inauguração da Quadra na Obra Social da Paróquia N. Sra. do Rosário.

Missa de Posse do Pe. Rogerio de Souza Lemes, Paróquia N. Sra. Aparecida. Missa de Posse do Pe. Lindomar Ferreira, na Paróquia São Silvestre. Missa de Posse do Pe. Raimundo Nonato, na Paróquia Santa Inês.

Missa de Profissão Perpétua e Jubileu de
Prata e Ouro das Irmãs Pequenas Missionárias. 

Missa de Cinzas e Abertura CF 2018. Missa de Posse do Pe. Márcio, na Paróquia N. Sra. de Fátima (Altos de Santana)

Missa de Posse do Pe. Nivaldo Nascimento de Oliveira, na Paróquia Santa Luzia. Missa de Posse do Pe. Jaime Marcelo, na Paróquia Maria Auxiliadora dos Cristãos. Missa de Abertura do Ano Letivo da Faculdade Dehoniana.
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Chá Bingo Beneficente
Dia 8 de março, às 14h, a Obra Social San-
ta Mônica, da Paróquia Santo Agostinho, 
promove o primeiro evento beneficente 
do ano. Com ótimas prendas, os orga-
nizadores convidam para uma tarde 
agradável. 
O bingo acontece no Salão Santa Mônica 
- Av. Papa João Paulo II, 150, Urbanova 
– São José dos Campos.

Participe das formações da 
PLC (Peregrinação de Leigos 
Cristãos)
04/03 – Retiro de dirigentes
07/03 – Aula com o tema “Luta das 
mulheres”
14/03 – Estudo do Evangelho de Mateus
21/03 – Estudo do Evangelho de Mateus
Os encontros acontecem na Casa de 
Retiro Frei Tiago, na rua Elizabete Godino, 
168, no bairro Torrão de Ouro, em  São 
José dos Campos.

PARÓQUIAS EM FESTA
Festa em honra a São José
A Paróquia São José Esposo de Maria 
celebra de 10 a 18 de março a Novena e 
Festa do Padroeiro.
10/03 – Missa às 19h30 com Pe. Cláudio 
César Costa
11/03 – Missa às 18h com Pe. Éverton 
M. dos Santos
12/02 – Missa às com Pe. Ivo Demétrio
13/03 – Missa às 19h30 com Pe. José 
Afonso de Souza
14/03 – Missa às 19h30 com Pe. Carlos 
A. G. do Nascimento
15/03 – Missa às 19h30 com Pe. Celio 
de Almeida
16/03 – Missa às 19h30 com Pe. Vicente 
Benedito Simões
17/03 – Missa às 19h30 com Pe. Rogério 
de Souza Lemes
18/03 – Missa festiva às 10h com Pe. 
Vitor Mendes Santos
19/03 – Missa de São José às 10h com 
Pe. João Osmar de Souza
Dia 18 haverá almoço após a missa e 
bingo a partir das 14h.
A igreja matriz São José Esposo de Maria 
fica na rua Benedito de Paula Ferreira, 
439, Campos de São José, em São José 
dos Campos.

“Com São José, somos leigos 
e leigas a serviço do Reino!”
A Paróquia Matriz São José celebra de 16 
a 18 de março o Tríduo Preparatório para 

a Festa Padroeiro.
16/03 – Missa às 19h
Tema: Identidade e dignidade da voca-
ção laical
17/03 – Missa às 19h
Tema: O leigo e seus compromissos 
pastorais
18/03 – Missa às 19h
Tema: O protagonismo dos cristão leigos 
e leigas na Igreja e na sociedade
19/03 – Missa às 7h, 9h e às 12h. Às 19h, 
missa presidida por Dom Cesar, seguida 
de procissão.
Tema: Missão e desafio dos leigos e 
leigas na sociedade moderna.

Novena de Ação de Graças 
pelos 25 anos da Paróquia 
São João Bosco
Tema central: Cristãos leigos e leigas, 
sujeitos na 'Igreja em saída', a serviço 
do Reino.
2 de março (6ª-feira), às 19h30
Jubileu dos Ministros Extraordinários
Presidente: Dom Antônio Carlos Altieri, 
SDB
3 de março (sábado), às 19h30
Jubileu dos Agentes Pastorais
Dom Moacir Silva
4 de março (domingo), às 19h30
Jubileu dos Jovens
Dom Carmo João Rhoden, SCJ
5 de março (2ª-feira), às 19h30
Jubileu dos Sacerdotes, Diáconos e 
Seminaristas
Dom José Roberto Fortes Palau
6 de março (3ª-feira), às 19h30
Jubileu dos Homens
Dom Paulo Antonio Mascarenhas Roxo, 
OPraem
7 de março (4ª-feira), às 19h30
Dedicação da Igreja Matriz São João 
Bosco
Jubileu das Comunidades
Dom José Valmor Cesar Teixeira, SDB
Concelebração dos Padres da Região 
Pastoral 1
8 de março (5ª-feira), às 19h30
Jubileu das Mulheres
Dom Sérgio de Deus Borges
9 de março (6ª-feira), às 19h30
Jubileu dos Funcionários
Dom Dimas Lara Barbosa
10 de março (sábado), às 09h00
Jubileu dos Enfermos e Idosos
Cardeal Dom Eusébio Oscar Scheid, SCJ
10 de março (sábado), às 19h30
Jubileu das Crianças
Dom Wilson Luís Angotti Filho

11 de março (domingo) - Dia Jubilar
9h: Caminhada pela Paz - saída da 
Capela N. Sra. Aparecida (Jd. Aquárius) 
em direção à Igreja Matriz seguida de 
missa solede presidida pelo pároco, Pe. 
Eduardo Fraga e Silva

Baile do Jubileu
Dia 7 de abril, no Espaço Cassiano Ricardo
Informações na secretaria da paróquia 
(12) 3933-0366
Paróquia São João Bosco – Rua Aimbiré, 
50 – Jd. das Indústrias – São José dos 
Campos.
Novena pelos 25 anos da paróquia São 
Vicente de Paulo
Tema central: “Paróquia, torna-te o que 
tu és!”
Dia 11 de março (dom)
Celebração eucarística de envio, na Ma-
triz São Vicente, às 19h, presidida pelo 
pároco, Pe. Ronildo.
Dia 12 de março (seg)
Encontro nas casas, às 19h30
Dia 13 de março (ter)
Encontro nos setores, às 19h30
Dia 14 de março (qua)
Celebração nos bairros, às 19h30
Dia 15 de março (qui)
Mutirão de confissões, na Matriz São 
Vicente, às 19h00
Dia 16 de março (sex)
Adoração eucarística, na Matriz São 
Vicente, às 19h30, conduzida pelo Diác. 
Washington.
Dia 17 de março (sáb)
Celebração mariana, na Matriz São 
Vicente, às 19h, presidida por Dom 
José Roberto Fortes Palau.
Dia 18 de março (dom)
Celebração de ação de graças, na Matriz 
São Vicente, às 19h, presidida pelo Pe. 
Ronildo.
Dia 19 de março (seg)
Celebração de testemunhos, na Matriz 
São Vicente, às 19h30, presidida pelo 
Pe. Célio Almeida.
Dia 20 de março (ter)
Celebração missionária, na Matriz São 
Vicente, às 19h30, presidida Pe. Vitor 
Mendes.
Dia 21 de março (qua)
Celebração eucarística, na Matriz São 
Vicente, às 19h30, presidida por Dom 
Cesar.
Paróquia São Vicente de Paulo – Av. José 
F. Marcondes, 441 – Jd. São Vicente -  São 
José dos Campos. 
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Assista no canal do Youtube

A – Paróquia Santa Teresinha
B – Paróquia São Bento
C – Paróquia Santo Antonio
D – Paróquia Imaculada Conceição/ Eugênio de Melo

  

O brinde deve ser retirado na secretaria da paróquia do ganhador, sempre a partir do dia 10 do mês vigente.

Envie sua resposta até o dia 20 de março.  Espaço do Leitor/Jornal Expressão.
Pça. Mons. Ascânio Brandão, 01 - CEP 12245-440 - São José dos Campos – SP. 
Ou pelo e-mail: redacao@diocesesjc.org.br. Na sua mensagem por
e-mail ou na carta, informe seu nome completo e paróquia onde participa.

Pergunta do mês: qual paróquia 
celebra 50 de instalação em 2018?

Espaço do Leitor

Brinde do mês de março

??
?

Aniversariantes

??
?

Resposta da edição anterior: Letra C – Campanha da Fraternidade de 1983 
“Fraternidade sim, violência não” – Ganhadora Doralice Pereira Ramos, 
Paróquia Nossa Senhora da Santíssima Trindade.

Natalício
1  Dom José Valmor Cesar Teixeira, SDB
3  Pe. José Bento Vichi de Paula 
4  Diác. João Roberto Queiroz
4  Diác. João Mendes Dunhão
8  Pe. Aurélio Mariotto, SCJ
10  Diác. Oscar Ivo
12  Pe. Pedro Graciano Júnior
14  Pe. Edinei Evaldo Batista
14  Pe. Francisco José da Silva
15  Pe. Geraldo Magela dos Santos
18  Diác. Sebastião Marques Andrade Filho
21  Diác. José Antônio Monteiro de Carvalho (Zico)
22  Pe. Mário Teodoro Batista
24  Diác. Coriolano Edson Rosa 
24  Pe. José Cesário da Silva
26  Pe. Luiz Fernando de Siqueira Fonseca
29  Pe. Antônio Silva França
31  Diác. José Roberto dos Santos

Ordenação
1  2003)  Pe. João Alves da Silva Sobrinho 
12  (1995)  Pe. Luiz Fernando de Siqueira Fonseca
13  (2013)  Papa Francisco (Eleição Papal)
15  (2014)  Pe. Fausto Leandro Lopes
17  (2013)  Diác. Helvécio Cordeiro Póvoa
19  (2013)  Papa Francisco (Início do Pontificado)
20  (2004)  Pe. Lindomar Francisco Ferreira
20  (2004)  Pe. Paulo Renato F. G. Campos
27  (1983)  Diác. Rubens Dantas
29  (2009)  Dom José Valmor Cesar Teixeira, SDB (Ordenação Episcopal)

CD oracional – Jesus eu confio em vós
Ricardo Sá e Eliana Sá

O casal Eliana e Ricardo Sá se dedicam a 
anunciar a mensagem de Jesus Misericordioso 
a todas as pessoas através da devoção a Divina 
Misericórdia. Com músicas dedicadas a Jesus 
Misericordioso e orações do diário de Santa Faus-
tina, o trabalho conta também com a participação 
especial de Irma Kelly Patrícia, Pe. Toninho e Ga-
brielle Sanchotene. O CD mostra que Jesus com 
sua infinita misericórdia se compadece de todos 
os seus filhos que por Ele clamam.


